
3QUINTA-FEIRA - 17 DE AGOSTO DE 2023
TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASILDiário da Serrawww.facebook.com/jornalds FALE COM O DS:

ds@diariodaserra.com.br Cidade

Em palestra, cooperados aprender 
mais sobre violência contra a mulher 

AGOSTO LILÁS

Desde o dia 1 de agosto, 
A Prefeitura de Tangará da 
Serra, através do Gabinete 
de Políticas Públicas para 
Mulheres (GPPM), realiza 
o Fórum Permanente de 
Políticas Públicas para a 
Mulher no dia 1 de agosto 
de 2022, quando iniciou o 
Agosto Lilás, mês de mo-
bilização para conscienti-
zação e combate à violên-
cia contra a mulher. Desde 
então, tem realizado ações 
que objetivam esclarecer a 
sociedade em geral, uma 
vez que, muitos associam 
a violência contra a mu-
lher, sendo apenas a físi-
ca, tampas, empurrões, 
enfim, agressões de conta-
to corporal.

Palestra foi 
apresentada 
pelo Tenente
coronel Franco 

Assédio no ambiente de
trabalho será tema de palestra 
trazida por Sesi e Acits

CONFORME NR 5

Em parceria com o Ser-
viço Social da Indústria 
(Sesi MT), a Associação 
Comercial e Empresa-
rial de Tangará da Serra 
(Acits), promovem nesta 
quinta-feira, 17, a pales-
tra Atualizações da Nor-
ma Regulamentadora 5 
(NR 5), que passou recen-
temente por mudança. 
“Trataremos temas mui-
to impactantes para as 
empresas. Um deles é a 
Comissão Interna de Pre-
venção (Cipa), tratada na 
NR 5 de Acidentes. Essa 
comissão, atua nas em-
presas, fazendo diversas 
ações de prevenções de 
acidentes e doenças no 

Entrada é
um litro de
leite que será
doado ao GAO

Trataremos
de temas
importantes e 
impactantes Evento acontecerá no Auditório da Acits

O convite foi para todos os cooperados
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trabalho”, informa um dos 
palestrantes, o engenheiro 
de Saúde e Segurança do 
Trabalho, Paulo Camacho, 
que destaca a importância 
de conhecer as alterações 
realizadas na NR 5. “Além 
da prevenção de acidentes 
e doenças, essa norma pas-
sou a ter novas exigências, 
com a questão da previ-
são assédio no ambiente 
de trabalho”, pontua.

As atualizações na NR 
5 compreendem uma aná-
lise profunda do assédio 
no ambiente de trabalho, 
a integração com a plata-
forma eSocial e reforçam a 

vitalidade dos treinamen-
tos baseados nas Normas 
Regulamentadoras, a fim 
de assegurar a segurança e 
a saúde dos trabalhadores. 
“Mas também falaremos 
sobre o eSocial, transmis-
são de eventos de Segu-
rança e Saúde no Traba-
lho (SST), que é o S-2210, 
S-2220 e o S-2240 e abor-
daremos os treinamentos 
de NR, que são os treina-
mentos admissionais e 
periódicos. Treinamentos 
específicos para cada fun-
ção que o trabalhador irá 
executar”, destaca Paulo 
ao convidar os tangaraen-
ses a participarem. “Todos 
podem participar desse 
evento, trabalhadores, co-
merciantes, industriários. 
Trataremos de temas im-
portantes e impactantes, 
bem como, como resol-
ver essa situação na sua 
empresa”, salienta o pa-
lestrante que terá a com-
panhia da supervisora de 

Saúde Ocupacional do 
Sesi MT, Sulwey Lopes 
também como palestran-
te. A palestra acontece 
no Auditório da Acits, às 
18h30, e a entrada é um 

litro de leite que será do-
ado ao Grupo de Apoio 
Oncológico (GAO). 

As inscrições podem ser 
feitas no site do Sesi MT 
ou na rede social @sesimt. 
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Uma dessas ações, 
aconteceu na Cooperativa 
de Produção de Material 
Reciclável de Tangará da 
Serra (Coopertan), aonde 
esteve presente o Coman-
dante do Comando Re-
gional VII, de Tangará da 
Serra, Tenente-Coronel, 
Murilo Franco de Miran-
da, que foi o palestrante, 
falando inclusive da Lei 
Maria da Penha, que foi 
criada para guarnecer 
os direitos e proteção às 
mulheres vítimas de vio-
lência. “É uma lei que já 
está quase completando 
a maioridade, mas pou-
cas pessoas a conhecem 
com riqueza de detalhes, 
e nós somos parceiros 
nesse combate”, frisou o 
comandante ao destacar 
que a Polícia Militar que 
atua no município com a 
Patrulha Maria da Penha, 
trabalhando também com 
a educação contra toda e 
qualquer tipo de violên-
cia.

As ações, tem por ob-
jetivo principal, alertar 
tanto mulheres quanto 
homens, de que há lei e 
punição para as violên-
cias que muitas vezes 
são tidas como cultural. 
“Buscamos levar ao co-
nhecimento das mulhe-
res para saber quais são 
as violências e quais são 
as punições para essas 
violências. Queremos 
mostrar para elas que te-
mos uma rede de apoio, 
onde oferecemos uma sé-
rie de serviços para mu-
lheres nessa situação”, 
destaca a primeira-dama 
de Tangará da Serra Sil-
vana Ló Masson. “É pre-
ciso trabalhar o chamado 
transtorno pós traumá-
tico que a mulher passa, 
e muitas vezes a rede de 
apoio e saúde pública não 
dispõe desse serviço gra-
tuitamente de forma gra-
tuita e preventiva” , finali-
za a psicóloga da Unemat 
Vanusa Marchioli.


